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UNIDADE PASTORAL DE SÃO TIAGO
IMAGEM DE NOSSA SENHORA 
DE FÁTIMA VISITA PARÓQUIAS
Recebida com aplausos, orações, 
cânticos e muita emoção no Botão, 
Brasfemes, Souselas e Torre de Vilela. 
> Página 2

UNIDADE PASTORAL DO MONDEGO
ENCERRAMENTO DO ANO DA 
CATEQUESE VIA ONLINE
A paróquia de Pereira realizou um 
encontro online de encerramento da 
catequese, com catequizandos e pais. 
> Página 3

«Alicerçados em Cristo, 
formamos comunidades 
de discípulos para o
anúncio do Evangelho»

alto 
mondego

lousã

|||||||||||||||||  AGENDA SEMANAL

cc Quinta-feira, 18 junho
08h30 : Eucaristia na 
Igreja Matriz da Lousã

cc Sexta-feira, 19 junho
19h00 : Eucaristia na Igreja 
Matriz de Casal de Ermio

cc Sábado, 20 junho
16h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz da Lousã;
18h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz da Lousã;
19h30 : Eucaristia na Igreja 
Matriz de Foz de Arouce

cc Domingo, 21 junho
08h30 : Eucaristia Campal, 
junto à Igreja Matriz de Serpins;
10h00 : Eucaristia na Igreja 
Matriz da Vilarinho;
11h30 : Eucaristia na 
Igreja Matriz da Lousã;
14h30 : Eucaristia na Igreja 
Matriz de Casal de Ermio;
16h00 : Eucaristia na 
Igreja de Santa Luzia

cc Terça-feira, 23 junho
08h30 : Eucaristia na 
Igreja Matriz da Lousã;
09h00 : Confissões na 
Igreja Matriz da Lousã

cc Quarta-feira, 24 junho
19h00 : Eucaristia na Igreja 
Matriz de Foz de Arouce

cc Quinta-feira, 25 junho
08h30 : Eucaristia na 
Igreja Matriz da Lousã.

||||||||||| INFORMAÇÕES VÁRIAS

São João
Devido ao COVID-19, também na 
Lousã, não se realizam os feste-
jos em honra de São João. A Câ-
mara Municipal proibiu os tradi-
cionais arraiais, tendo cancelado 
os apoios habituais.

chão de
 couce

Penela
penela, espinhal, cumeeira, 

podentes e rabaçal 

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Mesmo com a pandemia 
celebramos os nossos padroeiros

Os lugares dos Casais de Santo 
Amaro, Carvalhal, Covão e Espi-
nheiro, celebraram no passado 
dia 7 de junho o seu padroeiro 
– Santo Amaro. 
Uma das romarias mais antigas 
de Penela, mesmo com as con-
dicionantes foi celebrada a Eu-
caristia Campal junto da Capela 
de Santo Amaro. 
Não foi possível fazer a festa 
como nos anos anteriores, mas 
esta comunidade não se esque-
ceu do seu Santo e disseram 
presentes.

Em Penela e no Convento de 
Santo António, celebramos no 

passado dia 14 de junho, Euca-
ristia Campal no recinto das 
festas. Não foi possível fazer o 
que estava programado, cele-
brar o Jubileu Antonino – 800 
anos da chegada das relíquias 
dos Mártires de Marrocos a 
Coimbra e que “revolucionou” a 
vida de Santo António. Foi com 
muita dignidade que se cele-
brou Santo António.

|||||||||||||||||  AGENDA SEMANAL

cc Quinta-feira, 18 de junho
10h00 : Eucaristia na Igreja 
de Santa Eufémia - Penela

cc Sábado, 20 de junho
21h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz de Santa 
Eufémia - Penela 

cc Domingo, 21 de junho
XII Domingo 
do Tempo Comum
9h00 : Eucaristia 
na Igreja Matriz da 
Vila do Espinhal 
10h15 : Eucaristia 
na Igreja Matriz 
do Rabaçal
10h30 : Eucaristia 
na Igreja Matriz 
da Cumeeira
10h30 : Eucaristia 
na Igreja Matriz 
de Podentes
11h30 : Eucaristia 
na Igreja Matriz de Santa 
Eufémia – Penela

cc Quinta-feira, 25 de junho 
10h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz de Santa 
Eufémia – Penela

cc Sábado, 27 de junho
21h00 : Eucaristia 
na Igreja Matriz de Santa 
Eufémia - Penela

cc Domingo, 28 de junho
XIII Domingo 
do Tempo Comum
9h00 : Eucaristia na Igreja 
Matriz da Vila do Espinhal 
10h15 : Eucaristia na Igreja 
Matriz do Rabaçal
10h30 : Eucaristia na Igreja 
Matriz de Podentes
10h30 : Eucaristia na Igreja 
Matriz da Cumeeira
11h30 : Eucaristia na 
Igreja Matriz de Santa 
Eufémia - Penela

||||||||||||  AS NOSSAS FAMÍLIAS

Funerais

++ PODENTES

cc 10 de junho
Faleceu, Isilda Dias Braz Duarte 
Santos, 93 anos de idade, 
residente em Soure e natural do 
Rabaçal - Penela, foi a sepultar 
no cemitério do Rabaçal.

++ CUMEEIRA

cc 8 de junho
Faleceu, Arminda Mendes Roxo, 
87 anos de idade, casada com 
Álvaro Simões Roxo, residente 
em Cumeeira, foi a sepultar 
no cemitério da Cumeeira.

++ ESPINHAL

cc 30 de maio
Faleceu, Maria Benilde de 
Deus, 80 anos de idade, viúva 
de Norberto Maria Duarte, 
residente nos Traquinai – 
Vila do Espinhal - Penela, 
foi a sepultar no cemitério 
da Vila do Espinhal.

cc 11 de junho
Faleceu, Maria Helena Ramos, 
94 anos de idade, viúva de 
Manuel Filipe Lousã, residente 
em Bajancas Cimeiras - Vila 
do Espinhal, foi a sepultar no 
cemitério da Vila do Espinhal.

cc 12 de junho
Faleceu, Alzira da Piedade, 
93 anos de idade, viúva de 
Mário Lopes dos Santos, 
residente em Louçainha – Vila 
do Espinhal, foi a sepultar no 
cemitério da Vila do Espinhal.

++ PENELA

cc 7 de junho
Faleceu, Glória da Conceição, 
87 anos, divorciada, residente 
em São Sebastião – Penela, foi a 
sepultar no cemitério de Penela.

||||||||||| INFORMAÇÕES VÁRIAS

Atendimento Paroquial

cc Todas as Quintas
no Centro Paroquial de Penela
Entre as 10h30 e as 13h00 
e 18h00 e as 20h00, 
com marcação.

coimbra 
norte

Ançã
ançã, antuzede,  

s. joão do campo e vil de matos

|||||||||||  MENSAGEM SEMANAL
Pe. Manuel de Jesus

“Não há viagem 
sem tempestade”
Roubámos uma frase ao magní-
fico discurso do Senhor Cardeal 
D. José Tolentino de Mendonça 
na celebração do Dia de Portu-
gal, de Camões e das Comuni-
dades Portuguesas: “Não há via-
gem sem tempestade”.
Nos muitos anos de vida, que o 
Senhor já nos permitiu viver, já 
passámos por muitas crises: a 
febre asiática, a crise económica 
a seguir à segunda guerra mun-
dial, o mau aproveitamento, por 
alguns, da liberdade conquis-
tada, em 25 de Abril de 1976, a 
crise económica do princípio do 
século vinte, não falando, já das 
crises, pessoais, de crescimento 
e de saúde mas, graças a Deus, à 
família, aos médicos e aos ami-
gos, cá estamos ainda, prontos 
para colaborar, no pós-pande-
mia, se Deus assim o entender.
Realmente, “não há viagem sem 
tempestade”, como não há vida 
sem crise.
Vivemos, ainda, num tempo de 
tempestade! Quem dera que todos 
o percebessem, como um tempo 
de viragem para um amanhã, 
melhor, que só o será, se eu for 
melhor, assumindo o meu lugar, 
na comunidade, onde as obriga-
ções são de todos, são comuns.
Mas há um longo caminho a 
percorrer, basta olharmos um 
pouco, para o lado e só vemos 
exigências, levantamentos des-
truidores, causados por motivos 
trágicos, é certo, mas que são 
uma ocasião para os “profissio-
nais da desordem”, se sentirem 
como peixe na água. Muito mais 
perto de nós, dói-nos ver como 
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tantos amigos nossos não guar-
dam a regra do distanciamento.
É tão bem adaptado, ao nos-
so tempo, o Evangelho de hoje: 
“Naquele tempo Jesus, ao ver as 
multidões, encheu-se compaixão 
porque andavam fatigados e aba-
tidos, como ovelhas sem pastor”.
Que nós, cristãos, entendamos 
o nosso querido Papa Francisco: 
“É preciso não deixar ninguém 
para trás”, procurando com 
obras, mais do que com pala-
vras, criar uma comunidade que 
viva o espírito de proximidade, 
de partilha na dor, capaz de ou-
vir e de rezar com.

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

++ ANÇÃ

Dia do Corpo de Deus
Como é lógico, foi um dia vivido 
duma forma diferente, pelas ra-
zões conhecidas.
Em anos anteriores, a Festa, lin-
da, da Primeira Comunhão, Pro-
cissão com o Santíssimo Sacra-
mento, a festa em família, etc. 
Este ano e apesar de tudo, a pri-
meira Eucaristia, na Igreja, foi 
muito participada, ao contrário 
de outros Dias Santos e à tarde, 
fizemos uma hora de Adoração 
ao Santíssimo Sacramento, bas-
tante concorrida, feita a partir 
da figura de S. Francisco Marto, 
que nesse dia 11 de Junho faria 72 
anos, se fosse vivo e fizemo-la a 
partir do tema: “Francisco, Ado-
rador”. Naquela hora de oração, 
entremeada de silêncio, percebe-
mos melhor, como é bom fazer 
companhia a Jesus, ali presente, 
por nosso amor. Que o exemplo 
de S. Francisco Marto nos leve a 
repetir estes momentos.

++ ANÇÃ / ANTUZEDE

Celebrações no fim de Semana

No Sábado, tivemos Celebração 
Eucarística, na Póvoa, às 19h e 
em Ançã, às 20h30. No Domin-
go, Eucaristia, em Antuzede, às 
9h30 e em Ançã, às 11h, esta, no 
Terreiro do Paço.
Em todas elas, bastante partici-
padas, sentimos a alegria do en-
contro, uma oração mais ouvida 
e sentida e uma excelente ajuda 
das equipas de acolhimento, fa-
cilitadas pela aceitação das suas 
orientações. Sentimos a impres-
são de que tudo começa de novo 
e, até eu, como pároco, sinto 
uma motivação diferente, ape-
sar da idade e duma voz mais 
cansada, mas nem por isso, me-
nos entusiasmada.
Apesar da participação ser 
maior, em quase todas elas, sa-
bemos que há, ainda, um longo 
percurso a percorrer, sobretu-
do no trabalho a fazer junto de 
famílias praticantes que estão 
a correr um risco: normalizar 
aquilo que foi excepcional: par-

ticipação na Eucaristia, através 
da TV ou telemóvel, que presta-
ram uma preciosa ajuda, mas 
em tempo de confinação. Certo, 
que os idosos, ou pessoas com 
doenças de risco, têm, aí, uma 
preciosa ocasião de viverem o 
seu Domingo, mas é necessário 
que alguns fujam à tentação do 
sofá e venham ao encontro de 
Cristo vivo e da comunidade, 
que fica tão feliz, quando os vê 
“regressar”.
Na vida temos de correr riscos 
mas, neste caso, pensamos que 
eles serão mínimos, dado o cui-
dado que as equipas de acolhi-
mento põem na higienização 
dos locais de culto.

A foto, da Capela de S. Gonçalo, 
na Póvoa do Pinheiro, ainda de-
serta, mas preparada para rece-
ber os fiéis que, dentro em pou-
co, a vão encher.

São Tiago
botão, brasfemes,  

souselas e torre de vilela

|||||||||||  MENSAGEM SEMANAL
P. Luís Pinho

Pegar a cruz para seguir Jesus
Para sermos cristãos a sério 
temos de enfrentar realidades 
por vezes bem duras e, algumas 
delas, bem perto de nós, talvez 
mesmo dentro da nossa pró-
pria casa. Diz Jesus: «Se alguém 
quer vir após mim, negue-se a 
si mesmo, tome a sua cruz, dia 
após dia, e siga-me. Pois, quem 
quiser salvar a sua vida há-de 
perdê-la; mas, quem perder a 
sua vida por minha causa há-de 
salvá-la.»(Lc 9, 23-24)
Pegar a cruz significa aceitá-la, 
abraçá-la, carregá-la e nunca a 
deitarmos de lado e, muito me-
nos, para cima dos outros. Essa 
cruz que tantas vezes carrega 
sobre nós e que nos faz perder 
noites ou dias, passeios, diver-
timentos, ou mesmo o empre-
go para cuidar de um doente 
acamado, de um filho ou de um 
vizinho que não tem ninguém. 
Diz Jesus: «quem quiser salvar 
a sua vida há-de perdê-la».(Lc 
9,24) Perder a vida por um doen-
te, um entrevado, um deficiente, 
um idoso, etc. é perder a vida por 
Jesus e só quem perde a vida por 
Jesus há-de salvá-la.

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

A Imagem de Nossa Senhora 
de Fátima andou pelas aldeias

Nossa Senhora de Fátima foi re-
cebida com aplausos, orações e 
cânticos nas 4 Paróquias de Bo-
tão, Brasfemes, Souselas e Torre 
de Vilela. Havia muitas lágrimas 
e orações à mistura com cânti-
cos e palmas. Muita emoção e 
zelo pela Mãe Santíssima.
Muitas pessoas esmeraram-se 
nos arranjos, nas flores, nas ve-
las e nas luzes. Aqui e ali havia 
tapetes de flores.
Muito obrigado a todos os que 
colaboraram nas quatro Paró-
quias, ao dono da carrinha que 
transportou o andor, ao condu-
tor da Carrinha Sr. Adelino Seco 
e aos meus zelosos colabora-
dores Sr. Luís Carlos Martinho, 
Antonino Nabo e Fernando Gon-
çalves, as dilectas Catequistas 
Mélita e Márcia Daniela, que 
acompanharam a imagem pelos 
lugares, e a todas as pessoas que 
ofereceram flores para o andor 
e ajudaram no enfeite das ruas. 
Foi muito emocionante ver o en-
tusiasmo e a dedicação de todos 
na preparação e execução desta 
iniciativa da nossa unidade pas-
toral inter-paroquial de São Tiago.
Tudo sucedeu nos dias 15 e 16, 22 e 
23 de Maio quando Nossa Senho-
ra, levada numa carrinha percor-
ria os nossos caminhos, as nossas 
aldeias e os nossos recantos. Foi 
muito grande o carinho que foi 
prestado à equipa e a Nossa Se-
nhora, cuja passagem era acom-
panhada com Cânticos Marianos 
de Fátima e algumas orações 
onde havia grupos de pessoas.
Um pouco por toda a parte havia 
imagens, nichos, velas acesas 
às janelas, pessoas ajoelhadas a 
cantar ou a rezar e muitas, mui-
tas pessoas a deitar flores a Nos-
sa Senhora. São noites que nunca 
mais vão esquecer na memória 
de quantos participaram, alguns 
dos quais tiveram a paciência de 
esperar a chegada da imagem já 
passava da meia noite. Esta foi 
uma iniciativa do Conselho Pas-
toral inter-paroquial.

Coronavírus
Em face do surto de pandemia do 
Coronavírus – Covid-19, A Con-
ferência Episcopal emitiu um 
Comunicado em que suspendeu 
todas as missas e actividades de 
Catequese. Apesar de mão haver 
missa comunitária, algumas 
Igrejas estiveram abertas para 
oração pessoal, via sacra, terço, 
Visita ao Santíssimo, etc.
Até novas ordens da Conferência 

Episcopal Portuguesa estão sus-
pensas:
•	Todas as Catequeses e escuteiros 
e respectivas actividades
•	Todas as Eucaristias 
dominicais e feriais.
•	Todas as celebrações 
Penitenciais
Como todos sabemos as Euca-
ristias, Sacramentos e Festas 
têm estado suspensos. Não quer 
dizer que tenha deixado de ha-
ver eucaristias transmitidas via 
internet e alguns sacramentos 
que foram celebrados segundo 
as regras estabelecidas segun-
do a Direcção Geral de Saúde 
(DGS) atendendo à Pandemia do 
Coronavírus Covid-19. Por esse 
motivo já recomeçámos as cele-
brações Eucarísticas com a pre-
sença do povo, embora limitada 
pelas regras e pelas distâncias.

||||||||||||  AS NOSSAS FAMÍLIAS

Batismos

++ BOTÃO

O mesmo sucedeu no baptismo 
realizado no domingo passado 
em Botão tendo sido avisados 
os familiares de que não podem 
fazer festa no restaurante com 
muitas pessoas reunidas no 
mesmo local fechado e, mesmo 
no acto do Baptizado, deveriam 
ficar as pessoas distanciadas se-
gundo as indicações da DGS.

Foi baptizada neste domingo em 
Botão a menina Joana Maria Si-
mões Lopes, filha de Paulo Alexan-
dre Ribeiro Lopes e de Ana Filipa 
Pinheiro dos Santos Simões, re-
sidentes em Larçã. Foram padri-
nhos Nuno Miguel Lopes Brites e 
Ana Sofia de Matos Alves Simões.

Óbitos

++ BOTÃO

Faleceu no dia 1 de Abril 
com 42 anos de idade Nuno 
Manuel Simões Breda tendo 
sido sepultado em Botão.

Faleceu no lugar Botão no dia 16 
de Maio Maria do Nascimento 
Rodrigues, que tinha 94 anos 
tendo sido sepultada em Botão.

Faleceu no dia 19 de Maio em 
Mata de S. Pedro, Laurinda 
de Jesus Rodrigues de 86 
anos de idade tendo sido 
sepultada em Botão.

No dia 26 de Maio faleceu com 
79 anos em Larçã Lourdes 
Piedade da Silva, que estava 
no Centro de Repouso de Coja, 
Aguiar da Beira, Guarda.

++ BRASFEMES

No dia 15 de Abril faleceu com 
83 anos Prudêncio Parreiras 
dos Santos Ferraz, tendo ficado 
sepultado em Brasfemes.

No dia 6 de Maio faleceu 
com 71 anos Otília Ferreira 
dos Santos, que era viúva 
de Francisco Gaspar da 
Conceição Lopes e morava 
em Vilarinho, tendo ficada 
sepultado em Brasfemes.

No dia 30 de Maio faleceu 
em Vilarinho com 89 anos de 
idade José Gonçalves, que era 
casado com Alice da Costa. 
Ficou sepultado em Brasfemes.

++ SOUSELAS

Faleceu em Souselas com 63 
anos no dia 1 de Abril Vítor 
Manuel dos Santos Marques, 
que era casado com Eugénia 
da Conceição Pereira.

No dia 2 de Maio faleceu na 
Marmeleira com 89 anos Maria 
da Conceição de Almeida e foi 
sepultada na Marmeleira.

No dia 12 de Maio faleceu, 
também na Marmeleira, com 
71 anos, Maria da Luz Lopes 
Fernandes, que era casada com 
António Miranda Silvestre e 
foi sepultada na Marmeleira.

No dia 14 de Maio faleceu 
com 81 anos Raúl Magalhães 
Ferreira, que era casado com 
Maria Odete de Oliveira Rocha 
e foi sepultado em Souselas.

No dia 31 de Maio faleceu 
com 67 anos Maria Alice 
da Silva tendo ficado 
sepultada em Souselas.

No dia 2 de Junho faleceu com 
72 anos Arménio Serrando 
Ventura dos Santos, que 
era casado com Maria do 
Carmo Gonçalves da Silva e 
foi sepultado em Souselas.

++ TORRE DE VILELA

Faleceu com 87 anos de idade no 
dia 19 de Abril, João dos Santos 
Cardoso tendo sido sepultado 
no cemitério de Torre de Vilela.

Faleceu com 88 anos de idade 
no dia 27 de Abril, António 
Pereira Alves de Almeida, 
que era viúvo de Ana Almeida 
dos Santos e foi sepultado no 
cemitério de Torre de Vilela.

No dia 18 de Maio faleceu 
com 78 anos, Vítor Manuel 
Carvalheira dos Santos tendo 
sido cremado em Taveiro.

No dia 1 de Junho faleceu 
em Condeixa-a-nova com 66 
anos, Carlos Alberto Morgado 
Ribeiro e foi sepultado no 
cemitério de Torre de Vilela.

++ SOUSELAS

Faleceu no dia 12 de Junho 
com 93 anos de idade em 
Sargento mor, Guilhermina 
Morais Calhôa, que era viúva 
de Francisco da Costa Ferreira 
e foi sepultada em Souselas. 

|||||||||||||||||  AGENDA SEMANAL

cc Segunda-feira
20h00 : Missa na 
Igreja de Botão
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cc Terça-feira
20h00 : Missa na Igreja 
de Brasfemes

cc Quarta-feira
Missa na Igreja de Torre de Vile-
la às 20h00

cc Quinta-feira
20h00 : Missa na 
Igreja de Souselas

cc Sábado, 20 de Junho
19h00 : Missa Vespertina 
em Brasfemes

cc Domingo, 21 de Junho
12.º Domingo do 
Tempo Comum
9h30 : Eucaristia em Souselas 
11h00 : Eucaristia em Botão
11h00 : Celebração da 
Palavra em Torre de Vilela

coimbra 
sul

Mondego
ameal, arzila, pereira, ribeira

de frades, santo varão e taveiro 

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Encerramento da 
Catequese - Pereira

No dia 13 de junho, o grupo de 
Catequese da Paróquia de Pereira 
promoveu um encontro online 
de encerramento do ano cate-
quético onde juntou catequistas, 
catequizandos e pais.
Os catequistas prepararam uma 
surpresa para os catequizandos: 
um vídeo onde puderam recor-
dar todos os momentos vividos 
ao longo do ano. Foi bom reviver 
e ficou a esperança dos poder-
mos repetir em breve.
No final demos graças pelo ano 
de catequese, rezando uma bo-
nita oração em conjunto.
“Santíssima Trindade… Pai… Fi-
lho… Espírito Santo….
Ao concluirmos mais um ano de 
catequese, queremos dar-Te gra-
ças pelo caminho percorrido.
Agradecemos as nossas fragilida-
des que, por Ti, se transforma(ra)
m em fortaleza.
Os momentos de desânimo e os 
momentos de entusiasmo.
O esforço que fomos capazes de 
fazer e a alegria que vivemos 
quando mais fortemente Te ex-
perimentamos.
Damos graças pelas dúvidas, 
quando pelo Teu amor as trans-
formamos em certezas de Fé.
Agradecemos e confiamos-Te cada 
criança, adolescente ou jovem de 
cada um dos volumes de catequese.

Agradecemos também a Ti, San-
tíssima Trindade, o envolvimen-
to e o empenho de todos aqueles 
que ao longo do ano, vão cola-
borando e tornando possíveis as 
propostas de caminhada que lan-
çámos. Nós Te damos graças, Pai 
Santo, e pedimos que nos conce-
das o dom de, com Jesus Cristo, 
sermos capazes de viver em ver-
dadeira fraternidade. Amén.”
A coordenação da catequese, em 
nome de todos os catequistas, 
agradece a toda a comunidade, 
catequistas, pais, crianças e jo-
vens toda a ajuda para que este 
ano fosse inesquecível!

Adriana Pereira

|||||||||||||||||  AGENDA SEMANAL

cc Terça-feira, 23 junho
19h30 : Eucaristia no Ameal
21h00 : Eucaristia em Taveiro
22h00 : Reunião Concelho 
Económico de Ribeira de Frades

cc Quarta-feira, 24 junho
19h30 : Eucaristia em 
Casal do Minhoto
21h00 : Eucaristia em 
Ribeira de Frades

cc Quinta-feira, 25 junho
20h30 : Eucaristia em Pereira
21h30 : Reunião Concelho 
Económico de Santo Varão

cc Sexta-feira, 26 junho
20h30 : Eucaristia em Arzila

cc Sábado, 27 junho
18h00 : Eucaristia no 
Casal Minhoto
18h30 : Celebração 
em Formoselha
20h00 : Eucaristia 
em Santo Varão

cc Domingo, 28 junho
09h00 : Eucaristia em 
Ribeira de Frades
10h15 : Celebração em Taveiro
10h15 : Eucaristia em Arzila
10h15 Celebração em Vila Pouca
11h30 : Celebração no Ameal
11h30 : Eucaristia em Pereira

pombal

Louriçal e
Vinha da rainha
||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Solenidade do Corpo de Deus
A igreja paroquial do Louriçal tem 
vindo a conhecer uma maior par-
ticipação progressiva na Eucaris-
tia, tendo a solenidade do Corpo 
de Deus registado um aumento 
considerável, pelo que os lugares 
disponíveis, e cumprindo as re-
gras de distanciamento social, fi-
caram praticamente preenchidos. 
De salientar que o pároco tinha 
sugerido que fosse essa a opção 
da comunidade, para que a igreja 

do Convento ficasse mais dispo-
nível, à participação na festa dos 
votos da Profissão temporária da 
Ir. Maria João, que tiveram lugar 
nessa celebração. À tarde, junto à 
celebração das Vésperas, na igre-
ja do Convento, houve também 
um tempo de adoração, em que 
de novo a comunidade paroquial 
voltou a participar.

Reunião com os  
ministros da comunhão
Conforme estava previsto, rea-
lizou-se pelas 15h30 do dia 14 de 
Junho, na igreja paroquial do Lou-
riçal, uma reunião com os minis-
tros da comunhão, para repensar 
a forma como retomar a distri-
buição da Sagrada Comunhão aos 
doentes e idosos, em suas casas. 
De sublinhar que, para além de 
muitos ministros também esta-
rem na situação de grupos de ris-
co, dum modo particular se deve 
cuidar da evidência deste serviço 
ser prestado a pessoas que estão 
todas nesse contexto. Por isso, 
não só foi sugerido aos minis-
tros que se sintam muitos livres 
para continuar ou suspender a 
sua participação, como deverão 
abordar previamente as pessoas 
interessadas, em que lhe seja 
prestado este serviço, a seu pedi-
do, cumprindo as regras de saúde, 
fornecidas pelas autoridades. Aos 
ministros é pedido um cuidado 
especial com a higienização das 
mãos e dos manípulos das por-
tas, além de procurarem manter 
o distanciamento social.

Celebração da  
Eucaristia em capelanias
Tal como tinha sido anunciado, 
no encontro de preparação para 
retomar as celebrações comu-
nitárias, o pároco vai celebrar 
a Eucaristia regularmente aos 
domingos, numa forma conse-
cutiva, nas diversas capelanias, 
com culto dominical, por ter fi-
cado livre do compromisso com 
as festas das localidades, e indo 
ao encontro das recentes orien-
tações diocesanas. Assim, no 
próximo domingo, dia 21 de Ju-
nho, às 15h00, haverá Eucaristia 
na povoação do Outeiro do Lou-
riçal. Deste modo, cada capela-
nia terá Eucaristia, em princípio 
mensalmente, alternando com 
a Celebração da Palavra.

Sagrada Família 
mata mourisca, ilha e guia

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Irmandade da 
Senhora da Guia
A Paróquia da Guia está a revi-
talizar a Irmandade da Senhora 
da Guia. A mesa gerente, recen-
temente eleita, apresentou à 
Diocese uma proposta de alte-
ração e actualização dos Estatu-
tos. No passado dia 14 de Junho 
realizou-se uma assembleia de 
Irmãos inscritos para homolo-
gar os estatutos com a presença 

e a ajuda do Senhor Cónego Pedro 
Miranda, Vigário Geral da nossa 
Diocese de Coimbra. Da análise 
feita procedeu-se a alguns ajus-
tes no que respeita à admissão 
de novos irmãos, das razões que 
justifiquem a expulsão de irmãos 
e sobre o ato de eleição de nova 
mesa gerente. Abordaram-se as-
pectos mais específicos da comu-
nidade relativamente a funerais 
que se realizem com a presença 
de pessoas de irmandades de 
outras Paróquias. Depois destas 
considerações os estatutos foram 
aprovados pelos irmãos presen-
tes, ficando o Senhor Padre Pedro 
Miranda de fazer a redacção fi-
nal com a ajuda do Senhor Juiz 
da nossa Irmandade, Dr José 
Gonçalves Grilo. 

|||||||||||||||||  AGENDA SEMANAL

cc Segunda-feira, 22 de Junho
20h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Guia. 

cc Quinta-feira, 25 de Junho
18h30 às 20h30 : Atendimento 
da Casa Paroquial da 
Mata Mourisca
20h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Mata Mourisca

cc Sexta-feira, 26 de Junho
20h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Ilha. 

cc Sábado, 27 de Junho
19h15 : Missa na Capela da Foz
20h15 : Missa na igreja 
Paroquial da Ilha
21h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Guia. 

cc Domingo, 28 de Junho
8h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Ilha
10h00 : Missa na igreja 
Paroquial da Guia
11h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Mata Mourisca 

S.Francisco 
almagreira, pelariga e redinha

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Nossa Senhora de Fátima 
andou pelas aldeias de 
Almagreira em maio 2020
A Equipa de Animação Pastoral 
da Unidade Pastoral S. Francisco 
reuniu para projetar a visita de 
Nossa Senhora à nossa terra.
Feitos os preparativos, saiu a 
carrinha, com o andor condig-
namente enfeitado, de 14 e 17 
de maio. Inicialmente, era para 
passar apenas na rua principal 
de cada lugar da freguesia de Al-
magreira, mas a alegria e a sau-
dade de Deus e de Nossa Senho-
ra era tanta que, para o final, o 
cortejo ia passando por quase 
todas as ruas. O som dos cânti-
cos, a saudação do Pe. Higino, a 
oração do Santo Padre junto às 
Capelas e Alminhas e as velas 
acesas, foram uma marca em 
todo o percurso. A emoção ro-

çou muitos rostos de mulheres e 
homens por quem a Senhora ia 
passando.
O encerramento aconteceu no 
Largo de São Pedro, em Alma-
greira, onde um pequeno grupo 
ouviu a palavra do Pe. Higino, 
sobretudo o nosso louvor e grati-
dão a Maria que nos visitou e le-
vou palavras de consolação neste 
tempo de pandemia, tal como 
havia feito com sua prima Isabel.
Seguiu-se a visita à Pelariga, 
dias 22 e 23, e à Redinha, entre 
os dias 28 e 30 de maio.
Damos graças a Deus por Ma-
ria e que continue a proteger 
as nossas terras, as famílias e 
sobretudo os que estão a passar 
por maiores dificuldades.

Alzira Santos

Missas recomeçaram na Igreja 
Paroquial de Almagreira
“Já temos saudades de Deus”, 
ouvia-se com frequência.
O Conselho Económico e a Equi-
pa de Animação Pastoral reuni-
ram-se para dar início às cele-
brações de missa. 
Depois de várias propostas, de-
cidiu-se que o lugar mais digno 
seria a igreja Paroquial de Alma-
greira. Foram organizadas equi-
pas de voluntários para o acolhi-
mento e encaminhamento das 
pessoas para os bancos. 
Por forma a facilitar 
o acolhimento e o 
encaminhamento nos 
próximos meses, aqui 
fica a escala mensal:
1º Sábado do mês - 
Mensagem de Fátima
1º Domingo do mês 
- Catequistas
2º Sábado do mês - 
Conselho Económico
2º Domingo do mês - 
Mensagem de Fátima
3º Sábado do mês - 
Acólitos e Horizonte
3º Domingo do mês - 
Conselho Económico
4º Sábado do mês - 
Equipa de Animação Pastoral
4º Domingo do mês - 
Acólitos e Associação 
Juvenil Horizonte
5º Sábado do mês - 
Mensagem de Fátima
5º Domingo do mês - 
Equipa Animação Pastoral
A todas as equipas pedimos o cui-
dado de se apresentarem 15 mi-
nutos antes da missa para a dis-
tribuição do gel hidroalcoólico e 
o encaminhamento das pessoas 
para os bancos. Devem ficar duas 
pessoas em cada banco exceto se 
forem da mesma família.
Os leitores devem ser apenas 
dois. Um para a primeira leitura 
e oração dos fiéis e outro para a 
segunda leitura. Ao sábado, se-
rão os casais a fazerem as lei-
turas e ao domingo os grupos de 
catequese, como anteriormente.
A Comunhão é distribuída nos 
bancos, onde permanecem de pé 
os que desejam comungar.
A entrega das ofertas é feita no 
final da missa quando for a saí-
da pelas portas laterais.
O apelo da Igreja é que sigamos 
as instruções da DGS com a res-
ponsabilidade que as circuns-
tâncias exigem.

Pela equipa de  
Animação Pastoral,

Alzira Santos
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«Recorda-te de todo 
esse caminho que o 
Senhor, teu Deus, te 

fez percorrer» (Dt 8, 2). Recorda-
-te: foi com este convite de Moi-
sés que se abriu hoje a Palavra 
de Deus. Pouco depois Moisés 
reiterava: «Não te esqueças do 
Senhor, teu Deus» (8, 14). Foi-nos 
dada a Sagrada Escritura para 
vencermos o esquecimento de 
Deus. Como é importante tê-lo 
na memória, quando rezamos! 
Assim no-lo ensina um Salmo, 
que diz: «Tenho na memória os 
teus feitos, Senhor; lembro-me 
das tuas maravilhas» (77/76, 12). 
Incluindo as maravilhas e prodí-
gios que o Senhor fez na nossa 
própria vida.

É essencial recordar o bem 
recebido: se o não conservamos 
na memória, tornamo-nos es-
tranhos a nós mesmos, meros 
«passantes» pela existência; sem 
memória, desenraizamo-nos 
do terreno que nos alimenta e 
deixamo-nos levar como folhas 
pelo vento. Pelo contrário, fazer 
memória é amarrar-se aos laços 
mais fortes, sentir-se parte duma 
história, respirar com um povo. A 
memória não é uma coisa priva-
da, mas o caminho que nos une 
a Deus e aos outros. Por isso, na 
Bíblia, a lembrança do Senhor 
deve ser transmitida de geração 
em geração, contada de pai para 
filho, como se diz neste texto es-
tupendo: «Quando, amanhã, os 
teus filhos te perguntarem que 
regras, leis e preceitos são estes 
que o Senhor, nosso Deus, vos 
impôs, dirás aos teus filhos: “Éra-
mos escravos (…) [toda a história 
da escravidão] e, à nossa vista, 
o Senhor fez sinais e prodígios» 
(Dt  6, 20-22). Tu comunicarás a 
memória ao teu filho.

Aqui põe-se um problema: E 
se a corrente de transmissão 
das recordações se interromper? 
Depois, como se pode lembrar 
aquilo que só ouvimos, mas sem 
o ter experimentado? Deus sabe 
como isso é difícil, sabe como é 
frágil a nossa memória e reali-
zou, em nosso favor, uma coisa 
inaudita: deixou-nos um memo-

rial. Não nos deixou apenas pa-
lavras, porque é fácil esquecer o 
que se ouve. Não nos deixou só 
a Escritura, porque é fácil esque-
cer o que se lê. Não nos deixou 
apenas sinais, porque se pode 
esquecer também o que se vê. 
Deu-nos um Alimento, e é difí-
cil esquecer um sabor. Deixou-
-nos um Pão em que está Ele, 
vivo e verdadeiro, com todo o 
sabor do seu amor. Ao recebê-
-Lo, podemos dizer: «É o Senhor! 
Ele lembra-Se de mim». Foi por 
isso que Jesus nos pediu: «Fa-
zei isto  em memória de Mim» 
(1 Cor  11, 24).  Fazei. A Eucaristia 
não é simples lembrança; é um 
facto: é a Páscoa do Senhor, que 
ressuscita para nós. Na Missa, 
temos diante de nós a morte e 
a ressurreição de Jesus.  Fazei 
isto em memória de Mim: reuni-
-vos e, como comunidade, como 
povo, como família, celebrai a 
Eucaristia para vos lembrardes 
de Mim. Não podemos passar 
sem ela, é o memorial de Deus. 
E cura a nossa memória ferida.

Cura, antes de mais nada, 
a nossa memória órfã. 
Vivemos numa época de 

tanta orfandade. Cura a memó-
ria órfã. Muitos têm a memó-
ria lesada por faltas de afeto e 
dolorosas deceções, vindas de 
quem deveria ter dado amor 
e, em vez disso, tornou órfão o 
coração. Gostaríamos de voltar 
atrás e mudar o passado, mas 
não se pode. Deus, porém, pode 
curar estas feridas, introduzin-
do na nossa memória um amor 
maior: o d’Ele. A Eucaristia traz-
-nos o amor fiel do Pai, que cura 
a nossa orfandade. Dá-nos o 
amor de Jesus, que transformou 
um sepulcro, de ponto de che-
gada, em ponto de partida e da 
mesma maneira pode inverter 
as nossas vidas. Infunde-nos o 
amor do Espírito Santo, que con-
sola, porque nunca nos deixa so-
zinhos e cura as feridas.

Com a Eucaristia, o Se-
nhor cura também a 
nossa  memória nega-

tiva, aquele negativismo que 
frequentemente se apodera do 
nosso coração. O Senhor cura 
esta memória negativa, que 
sempre faz vir ao de cima as 
coisas mal feitas e deixa-nos 
na cabeça a triste ideia de que 
não servimos para nada, que 
só cometemos erros, que nos 
fizeram «errados». Jesus vem 
dizer-nos que não é assim. Ele 
é feliz quando está na nossa in-
timidade e, sempre que O rece-
bemos, lembra-nos que somos 
preciosos: somos os convidados 
esperados para o seu banquete, 
os comensais que Ele deseja. E 
não só porque é generoso, mas 
porque Se enamorou verda-
deiramente de nós: vê e ama 
a beleza e o bem que somos. O 
Senhor sabe que o mal e os pe-
cados não são a nossa identida-
de; são doenças, infeções. E Ele 
vem curá-las com a Eucaristia, 
que contém os anticorpos para 
a nossa memória doente de 
negativismo. Com Jesus, 
podemos  imunizar-
-nos contra a triste-
za. Continuaremos 
a ter diante dos 
olhos as nos-
sas quedas, as 
canseiras, os 
p r o b l e m a s 
de casa e 
do traba-
lho, os so-
nhos não 
realizados; 
mas o seu 
peso dei-
xará de nos 
e s m a g a r , 
porque, na 
p r o f u n d i -
dade de nós 
mesmos, te-
mos Jesus que 
nos encoraja com 
o seu amor. Aqui 
está a força da Euca-
ristia, que nos transfor-
ma em portadores de Deus: 
portadores de alegria, não de 
negativismo. Nós, que vamos 
à Missa, podemos perguntar-
-nos o que levamos ao mundo: 
as nossas tristezas, as nossas 
amarguras ou a alegria do Se-
nhor? Fazemos a Comunhão e, 
depois, continuamos a recla-
mar, a criticar e a lamentar-
-nos? Mas isto não melhora 
coisa alguma, ao passo que a 
alegria do Senhor muda a vida.

Enfim a Eucaristia cura a 
nossa  memória fechada. 
As feridas, que conserva-

mos dentro, não criam proble-
mas só a nós, mas também aos 
outros. Tornam-nos medrosos 
e desconfiados: ao princípio, fe-
chados; com o passar do tempo, 
cínicos e indiferentes. Levam-
-nos a reagir aos outros com 
insensibilidade e arrogância, 
iludindo-nos de que assim po-
demos controlar as situações; 
mas enganamo-nos! Só o amor 
cura o medo pela raiz, e liber-
ta dos fechamentos que apri-

sionam. É assim que faz Jesus, 
vindo ter connosco com mansi-
dão, na fragilidade desarmante 
da Hóstia; assim faz Jesus, Pão 
partido para romper a carapaça 
dos nossos egoísmos; assim faz 
Jesus, que Se dá para nos dizer 
que só abrindo-nos é que nos li-
bertamos dos bloqueios interio-
res, das paralisias do coração. O 
Senhor, oferecendo-Se a nós tão 
simples como o pão, convida-
-nos também a não desperdiçar 
a vida, correndo atrás de mil 
coisas inúteis que criam depen-
dências e deixam o vazio den-
tro. A Eucaristia apaga em nós a 
fome de coisas e acende o desejo 
de servir. Levanta-nos do nosso 
estilo cómodo e sedentário de 
vida, lembra-nos que não so-
mos apenas boca a saciar, mas 
também as mãos d’Ele para sa-
ciar o próximo. Agora é urgente 
cuidar de quem tem fome de 
alimento e dignidade, de quem 

não trabalha e tem dificulda-
de em seguir para diante. 

E fazê-lo de modo con-
creto, como concreto 

é o Pão que Jesus 
nos dá. É precisa 

uma proximi-
dade real; são 
necessárias 
v e r d a d e i -
ras  corren-
tes de soli-
dariedade. 
Na Euca-
ristia, Je-
sus apro-
x i m a - S e 
de nós: não 
d e i x e m o s 
s o z i n h o , 

quem vive ao 
pé de nós!
Queridos ir-

mãos e irmãs, 
continuemos a 

celebrar o Memorial 
que cura a nossa me-

mória (ao dizer aqui que 
cura a memória, recordemo-

-nos que é a memória do cora-
ção), este memorial é a Missa. 
É o tesouro que deve ocupar o 
primeiro lugar na Igreja e na 
vida. E, ao mesmo tempo, redes-
cubramos a adoração, que con-
tinua em nós a ação da Missa. 
Faz-nos bem, cura-nos por den-
tro. Sobretudo agora, temos ver-
dadeiramente necessidade dela.

(1) - Título da Redação

SOLENIDADE DO CORPO DE DEUS

Cura da memória (1)
Homilia do Papa Francisco, 14 de junho de 2020

A Conferência da Imacu-
lada Conceição de São 
Martinho é uma enti-

dade de apoio social que de-
senvolve a sua actividade há 
mais de sessenta anos. Apoia 
mensalmente mais de cento e 
quarenta famílias, de modo a 
contribuir para a protecção e 
integração social da comuni-
dade, família, crianças, jovens 
e idosos, na paróquia de São 
Martinho e zonas limítrofes.

A Conferência da Imacula-
da Conceição de São Martinho 
expressa publicamente o seu 
agradecimento a toda a Co-
munidade, a colaboração que 
nos tem dado, para além do 
BACF- Banco Alimentar Contra 
a Fome. Individualmente, dei-
xamos o nosso enorme agrade-
cimento á União de Freguesias 
de S. Martinho e Ribeira de Fra-
des, à Catequese e ao Movimen-
to Olhar Amar e Cuidar.

Agradecemos pela solidarie-
dade ao Coro HD, aos Escuteiros 
de São Martinho, à Graça Fres-
co, e à Nestlé.

Muito Obrigado ao Minimer-
cado Quaresma, ao Club Atléti-
co Esperança Cultural de Casas 
Novas e à Padaria Flor da Espa-
daneira, pelo seu importante 
contributo.

Agradecemos também, a To-
dos os Amigos, Vicentinos, e Pes-
soas que em nome individual se 

quiseram associar, através dos 
seus donativos, ou doando o seu 
próprio tempo.

Vivemos presentemente um 
momento difícil para a Hu-
manidade, que deixa muitos 
irmãos nossos em sérias di-
ficuldades, mas com a ajuda 
de todos, temos conseguido 
apoiar os que mais necessi-
tam, em especial os da nossa 
comunidade.

Têm sido muitas as ajudas 

e a mobilização que teve a Co-
munidade, a nível geral foi 
muito boa e nisto vê-se que há 
pessoas muito sensibilizadas a 
ajudar quem mais necessita,

Porque hoje são uns, amanhã 
poderemos ser nós.

Que o Senhor Jesus desperte 
sempre este espírito de solida-
riedade em todos nós.

A todos em geral um grande 
muito obrigado. 

Saudações Vicentinas

SOCIEDADE DE S. VICENTE DE PAULO 

Agradecimento 
Conferência da Imaculada Conceição de São Martinho


